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20 DE ABRIL DE 1901 


DA LIGA NACIONAL 


PROF, JOSÉ JOAQUIM DA SILVA AMADO 


Paesioxwre Do Nucuxo DE Lisnoa DA Lica 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Neio finalmente um caso... 
asi à riscar O adverbio e a substi- 


“umpo, quando elle, semanas e semanas, não aban- 
lona O logar capita, por muito interesse que des- 


NacioxaL conTRA A TTunmacutoss. 


perte, vem um momento em que se torna pr 


Jzer'se:=— Dra bem, por um instante 
“outra coisa dias 

“O uia entre dois distinctssimos ofciaes de 
matina, vm deles antigo ministro, o outro com- 
montante” ainda ha poaco d'um dos nossos mo. 
demos ecuaçados vei dar um descanço áetema 

cação dos Jesuitas e franciscanos, contempl 
e qucadoras. O  duello não teve Felizmente 
Cotssgpencias, nem sequer ligeiras, para nenhum 
Sor cântendores. As discussões dmanhã cont 
Atárão sobre 9 antigo them. Mas finalmente des. 
Cançimos um bocado! : 

"acogando-se com o assumpto, o que houve 
(de mais notavel toi a grande ovação feita a El-rei 
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mg Alberto da Sibea. 


s£. D. Carlos, no passado domingo, quando Sua 
Mapetade de, nada em e camarote ra Praça 
jo Campo Pequeno, poúco depois da toada. 

ver contados. As palmas e os vivas, prolonga- 
Fame durante. Eure, muito palio, 


gradecia ao: publico, levando. repetidas vezes & 
asão do Kent. Os jorndes, conforme suas opiniões 
politicas, deram noticia” do facto é comment 
Fa por diversas formas 

tra vação. mulor diz-se que estava prepã- 
rada no di seguinte no Colyicu dos Recreios; 


mas Elerei prudêntemente esquivou-se, não à 
lindo ao espectaculo. 

O verão, que devéras está comnosço, tinha rez 
“unido sesta tarde no Campo Pequeno alguns 
milhares de pessons, umas atrabidas pelo espe 

culo antuhciado outras já sabedoras do que 
a, passa-se. Estas foram as mais feluos, Dor 
Ni que esperasse, monea o que Uma espe- 
rança promette ficou tão para traz do realidade, 

O outros sabiram com à eterna queixa subida. 


Deiralso Avé com toiros manvos b espectaculo 
é Belo, fu rr mal il o sapo anima 
às facey das" mulheres e di ensejo 4 boi piada 
dos homens. 4 F 


à primeira toirada com sol, o que quer di- 
zer que à primeira toirada foi. Agora sim, come- 
sou o verão, 

O Plantier, que é um apaixonado por tudo 
quanto é bello, offerece um dia d'estes aos seus 
amigos a festa das rosas, 

E" Já na Quinta do Pombal, n'aquella encosta 
maravilhosa que desce de Almada para a Cova 
da Piedade. Por entre as vinhas, junto ás paredes, 
“em volta da velha casa, abraçadas ds grades, por 
toda a parte, em renques d'um lado e outro dos 
caminhos, crescem as roseiras de mil variedades, 

Foram convidados uns vinte poetas para todos 
juntos num mesmo livro, que será ollerecido a 
todas as senhoras que tomarem parte na festa, 
collaborarem cantando as. rosas e sua fami 
mãe Primavera e as irmãs, as caras bonitas 

Queira o sol e será a feita lindo. À 

a poetas cantaram no mes de abri, como era 
dever «elles; no mez de abril tambem tivemos. 
em Lisboa excellento musica, da que raras vezes 
entre nós se pode ouvir, porque uma reunião de 
artistas, como Os Que já por duas vezes se nos 
apresentaram no Conservatório, é deveras raris- 

Domingo passado, e depois na quarta fi 
maior concorrencia, realsram3e os concertos 
em que tomaram parte Rey Collaço no piano, 
Arbos com o seu violino e Rubio com 0 seu vio: 
Ioncello, coadjuvados em alguns numeros pelos 
ars. Gofi, segundo rabecea, é Lamas, violeta, 

Dominão proximo, ultimo concerto de música 
de camara n esta primavera. 

Rubio e Arbós estiveram ha muitos annos em 
Lisbos, ainda antes de haverem alcançado a fama. 
de grandes artistas, hoje universal. Por esse tem 
Pó, tambem unidos a Rey Collaço, deram alguns. 
Concertos, que ficaram famosos, ém casa do Con 
de Daupiás, então em toda a sua opulencia, 

Era na maravilhosa galeria, na sala ao fundo, 
onde se admirava um primor de Greuze entre 
outros bellos quadros, que os trez artistas se jan- 
tavam. É ráras vezes em Lisboa tanta bella ma- 
milestação d'arte, a um mesmo tempo poderia ser 
admirada. O Conde Daupias passeava contente 
nas Suas salas vastissimas, já velho, mas sem que. 
os annos lhe pesassem, feliz em méio de eua ri 
queza, caso raro, feliz dum bocado de felicidade. 
que dava aos outros. 

Como os tempos mudaram para elle, e quem. 


Bo 


E ds beto da Vade cd 


O OCCIDENTE 


oderia então prever 0 triste desenlnce que, pas- 
Fados ánnos, havia de dar-se? á 

Emristecia olhar depois para aquelle casarão va 
são, para a fabrica silênciosa, para a alta chaminé 
semi'o. seu glorioso penachó de fumo, que todas 
às manhãs Se erguia dantes orgulhoso, quando 
ainda das luxtosas galerias iluminadas salham os 
ultimos convidados. j 

O que é à Fortuna! Até depois que um homem 
a tevê nas mãos cantou victoria, como ella foge 
apressada, mais depressa do que Ehegnd 

E vão lá correr az della! 

O que não quer dizer que se 
jaso 0 dictado: fruncer: La fortune vien! en dor- 
mants O que é certo é que vai a quem muíto bem 
qu, é deixar quando ii Bea parece 

À sorte grande... O que tanta gente sonha 
com ella, que afinal não desgosta du mesquioha 
Tenlidade! do mesmo dinheiro 

“Tem agora upparecido para os lados de Alcan- 

tara. um Cnuteleiro curioso, Sobrecasaca, colar. 
nhos engommados, chapéo alto, hengala Uebaixo 
do braço, luvas». É vende cautelas de meio tos. 
tão, saltando. aos! carros como um garoto, Na. 
urlmente todo aquele loxo é reclamado lorérias; 
foi sorte grande que lhe sabi, « elle continua na 
sericordia. x por um dever de gratidão. 
A sorte grande .. É uma hypolhese eim que se 
fundam muito lindos castelos doirados. Se é no 
inverno, são. 0s Jantares o camarote em 5, Care 
los, conforme o preço do bilhete, uma viagem à 
Paris), ve no. verão É a linda casa de campo du- 
ranie pelos menos um trimestre, à beira mar, um 
chaleiginho, que é o que está em moda, 

EE vai dali, O homem tem sorte apunha o mes- 
mo dinheiro + vai contente com à familia visitar 
o couraçado brasileiro, cuja estada no Tejo ani. 
mou alum tanto a cidade moribunda no que diz 
respeito a festas e a espectaculos: passeio Gin 
tra/e almoço na Deny, recita dedicada à oficai- 
dade do. Floriano Peixoto e & colonia brasileira 
pelo empresario Sousa Bastos, recita de homena 
em no iheatro de D. Merio, promovida pela As. 
fociação dos Jornalistas, 

E Sempre com o. maior prazer, para muitos 
com o maior embustasemo. que vermos vctuar no 
anul intenso do ceo de Portugal, à Bandeira, que 
nos recorda. tantos. portugueses tão hospital. 
mente recebidos no Brand pair americano nosso 
iemiio € que, á sombra protectora desse pavilhão 

iorloso, trabalham hontadamente, mais eMreitane 

o laços por sus natureza inquedrantaveis 

'Anlmaram-se ainda mais uma vez 0s thentros, 
que porora não querem saber do thermometro à 
shi e vi annúriclando suas novidades como em 
pleno inverno. 

No. theatro da Trindade foi O Bico do Papa- 
io, famosa. magica do Garrido, nssignada por 
lo tom à gua multssima graça portugueza (no 
teatro, D. Amelia anmuncia-se pára muito breve 
à estria da companhia francors, que dará umas 
regitas emquanto Rosas e Braztd izem seu giro 
o Port, principe citades do Minho, Goi. 

a é Vice no Colyasu dos Recreios a tampa 
nha lyrica, dá quasi todas as noites com enorine 
concorrencia uma peça nova ; no Colyseu da rua 
da. Palma estreiou-se muito applaudida a compas 
bia de Alonio Taveira com representuçto do 
Burro do ar. Altaide. E" o que se Ehaisa usa bora 
par de noticias theairaos 

TE ainda sobre o assumpto ;—Reunitam-se f- 
nalmento os, autores dramaticos portugues, 
afim de fundem Uma asocação en que den: 

am seus interesso 

a vinte ou trinta annos que misto se falava 
“como d'um sono. Parece ter-se conseguido f 
mente agora, Falta apenas. uma lei de theatros 
que tudo regule. Serd- iso tão difheil de conse 
puir tambem, se todos continuarem demonstran- 
fo a boa vontade com que os vimos na quartas 
feira à 

Todos locrariam com isso, auctores, actores, 
emprezarios. e sobretudo o thenira, portaguer. 
Haverá quem sé queixes mas só aqueles que na 
provincia no Bratil, perante leis confusas é pre- 

ujça dos adeiores, ha! O; Reu como rapa 
de Tanceres o trabalho que levinnamente foi eco 
fado à sun honradez, Não são muitos e tomarão 
talvez juizo. 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONGRESSO DOS NUCLHOS DA LIGA NACIONAL 
CONTRA A TUBERCULOSE 


No dia 11 do corrente pelas $ horas da tarde 
reuniu, na sala Algarve da Sociedade do Geogra- 
phis, O congresso dos nucleos da Liga Nacional] 
Contra a Tuberculose, celebrando a sua primeira. 


regão 
Este congresso promovido pelo nucleo de. 
boa, teve por presidente o professor dr. 
Amido; secretario geral dr. Miguel Bombarda; 
primeiro secretario dr, Antonio de Azevedo; se-| 
Bundo secretario, ur. Xavier da Casta; thesoureiro, 
dr. Manuel Caroça. 

O professor dr. Silva Amado é lente ha muitos 
annos da cadeira de medicina legal, na Escol 
Medica de Lisboa. São conhecidos 05 seus est 
dos scientíficos publicados em revistas de medi-| 
cina e outras, e o governo tem-lhe confiado | 
portantes commissões de que o dr. Silva Amado. 
36 tem sempre desempenhado de modo superior. 

Não são menos conhecidos os trabalhos seienti- 


siologia da dita o 
hospital de alienados, de Rilhafolles, que sob a 
sua direcção tem soffrido sensíveis modificações. 


no sentido de pôr ee estabelecimento a par'dos 
melhores ergathados do etangiro Sendo os 
progressos Ja serem 

ur Antonio de ue tem sido dos 
mais prestantes auniares da fg contra à tuber- 
cxlosd, é 0 secretario da redusção da Ni 
Contemporaea uma das primeira revistas se 
ticas vendo & primeira do pai 

O ur. Xavier Gosta é cl 


muito distincto e que tem prestado relevantes. 
serviços é Liga, 


São consideraveis os serviços prestados pelo 
nucléo “de Lisbos, pois que os deus esforços € 
actividade se devê a creação de outros nucleos 
em algumas terras da provincia, concorrendo to- 
dos para o mesmo fim, 0 combater a tubercu- 
lose, mal terrivel que vem definhando as popul 
ções e aniquillando as raças, 

Foi assim que a este congresso concorreram 
distinctos clínicos de algumas terras do reino onde 
já se organisaram tambem nucleos. De Vianna do 

stelo, o dr. Thiago d'Almeida, secretário geral 
do nucleo d'aquelle cidade; o dr. À. Olympio Ca 
Bigal, secretario do nucleo de Bragança, e o dr. An: 
tonto Gonçalves Braga, presidente do mesmo nu 
cleo: professor dr. Candido Pinho, presidente da 
liga do Porto, etc. 

As Questões que o congresso se propoz tr 
foram as seguintes : 


r 


«Meios de activar a creação e desenvol- 
“dos nucleos Jocaes». Severino de Santa 
Anna Marques. 

2. aMeios de favorecer as relações dos nucleos. 
locaes é os quilos que reciprocamente esses nu- 
sleos se devem prestare. Antonio Olympio Ca- 
Bigal. 


3, «Preferencia a dar aos diflerentes modos 
dn José ongui meio 
ses para Uma coalerencia typos factos e 
em que se deve instead as con 
rena. Bomborda 
«Auxiliares das Conferencias; mappas gra 
phicos, projecções: quaes e em que ordem de 
Preirintas Amonio de Asevedor “o 
“Desinfecção publica nãs pequenas agglome- 
rações». Guilherme Eanes? doer 
7. Elementos que devem constituir um mos- 
ambulatorio de propaganda», Xavier da 


5. Desinfecção domicifiaria em casos de tuber- 
gulose onde são haja desinfecção publicam. Gui: 
Iherme Emnes € Arantes Pereir 

9. aBropaganda nas escolas primarias é secun- 
dárias; processos de a realiar é interierencia dos 
poderes pone. Siva Amado, 

10, Ensino da hygjene nos escolas primaris, as 
escolas moraes e nos seminarios». Vellado da 
Fonseca. 


11; «Tratamento moderno da tuberculose no 
domicilios». Thingo d'Almeida, 

1ã. «Isolamento pratico dos tuberculosos nos. 
pequenos hospitaes». Alfredo Luiz Lopes, 

13. «Trabalhos a emprebender para a escolha. 
de locaes para estações de tisicosa, Antonio de Pa- 
dua e Amandio Paul 

14 «Modos de remediar a ausencia na paiz, de 
sanatorios para tísicos : ha alguma pratica que os 
possa substituir?» Basilio Freire e Judice Cabral, 

15. «Processos praticos para a extincção da tu- 
berculose dos animaes domesticos», Paula No 
gueira. 

6. «Contribuição das associações de soceorço 
mútuo na lucia contra à tuberculose», Estevio de 
Vasconcellos, 

17. «Tuberculose infantil, sob o ponto de vista 
a Sua prophylasia e dos seus perigos, como o 
foco de propagação da doenças. Salazar de Souti, 

18, Prophiylaxia social pratica da tuberculose: 
Albino Pacheco. 

O bacillo da tuberculose e os antisepticos. 
da escolhav. Carlos França. 

20, «Papel do medico no ponto de vista deon- 

tologico, perante os tuberculosos em domicilio 
Bello Moraes. 
Insirucção pratica e obrigações dos enfer- 
meiros dos hospitaes, em relação à tuberculosen. 
Clemente Pinto. Ê 

Raja tlvBlene da primeira infancia 


Amelia 


ipel da imprensa periodica na Jucta cons 
tra a tuberculoses, Eusebio Leio, 

24. «Acção dos municipios ni 
tuberculose, Ricardo Jorge. 


lucto contra a: 


As sessões do congresso duraram até ao din 13 
tendo reunido de din e à none, discursando 10. 
bre as questões aprerentadas, alem dos congres 
sistas já indicados os srs, dr, D, Antonio de Len. 
rey dr. Daniel de Mattos, dr. Vellado da Fon: 
seca, etc, 
a tuberculose um mal terrivel que convem, 
combater por todus os modos no alcance da scien- 
ida mais no alcance dos governos. De. 
estões que a este proposito se debute- 
ram nó congresso, bem se pode considerar que. 
uma sobre todas prevaleceu e foi a indicada 40h: 
on18: Prophpaxia social pratica da tubercu- 


obre esta questão que o sr. dr, Albino Pas 
checo apresentou as seguintes conclusões £ 
«Garantia de repouso e subsistencia a toda u 


s em que não possa utilisar-se este: 
u por fita de prova ou por ella recabir 
ndigentes, crear subsídios de gestação ana. 
logos aos subsídios de lactação pagos pelas mise 
ricordias « pelos municipios; fundar é desenvol. 
ver maternidades é créches nos principaes cen 
tros, sobretudo nos grandes ficas industrias 
sim como sociedades de patrocínio para as e 
gas é adolescentes predispostos. Lançar sobre às. 
rios e sobre os conjuges estéreis um im- 
posto exclusivamente destinado a essa obras 


sanitaria nas offici- 


tação elfectiva do trabalho das mulheres e dos me 
noresa 

aCrear e desenvolver em larga escala caixas de 
soccorras por invalidez 

«Reclamar do estado os mais rigorosos cuidados 
hygienicas no exercito e na armada, sobretudo. 
com recrutas recentemente alistados. 

«Solicitar 0 desenvolvimento de toda a hygiene. 
urbana e rural, encarecendo em especi 

«A intervenção das auctoridades su 
hygiene das novas consirueções ; 

«À fiscalisação sanitaria das habitações, no sen: 
tido de obrigar os proprietários aos reparos indi 
pensaveis e de prescrever os alojamentos subter. 
raneos ou de algum modo insalubres, afikando: 
placas identicas is dos seguros contra incendio: 
para marcar 95 que sejam condemnados pela ins. 
pecção technica ; 

“Estabelecer ânalogas medidas em relação aos 
estabelecimentos e repurtições publicas, casas de: 
espectaculo e de reunião, hoteis, ctes |. 

aConstrueção de bairros operarios & habitações. 


rias na. 


O OCIDENTE 


baratas para as classes menos abastadas, assim 
como baincarios publicos ; 

je Apepiicoamento de stviços de policia byaie- 
aiei sobre todos os generos de consumo ; 

«Reclamar à diminuição de impostos sobre os 
generos de primeira necessidade é contrariar por 
todos os meios as tendencias monopolisadoras de 
algumas clssses de fornecedores. Ê 
Desenvolvimento das cozinhas economicas 

sCombater à despopulação rural e à aecumul 
ão urbanas DOPE AE 

reparar pela propaganda a reforma de alguns 
costumes, particularmente em rela 
G$ô' escolha de profissão pelos individuos pre- 
ispostos 

*Ão habito de escarrar no chão, insinuando o 
vio de escarrador portatil a todas às pessoas, tu- 
berculosas ou não, que tenham expestoração h 
bitual abundante 

"ÃO uso do beijo por cumprimento ; 

ducar à espirito publico na aversão ao casa- 
mento de tuberculosos.» 

Como se vê ha muito a colher destas conclu. 

es no que possam ter de praticas, ná reforma de 
Sóstumes, no que compete és auctoridades fisca- 
lisar, e na protecção que os governos possam dis- 
Pemrar x classes pobres. 

E, a nosso vêr, esta, a questão magna, mas nem 
por'isso ella deixou de levantar largas Controver- 
dias na discussão, chegando alguns dos congres- 
istas horrorisados à taxal-a de política. 
o Ae descrito chegou a politica entre nósá 
força de se fazer politiquice, Boa política é bem 
administrar é bem governar, mas como não se faz 
fita tima nem outra coisa, deixou de haver polir 
figa para haver arranjos ou politiquice, E! disto 
que muito» espiritos se horrorisam e com razão, 
& eis porque no selo do congresso alguns medicos 
“onsisierando. que efectivamente az conclunões. 
dpresentadas pelo dr. Albino Pacheco, envol: 
Viam politica, declararam não querer a politica na 
Slnsse medica | 

Tem razhi 


h 
dores 
p 


Sony 0 seu obulo, o que permitiu constituir um 
SEO capital com que se! pretendo fundar e cus 
tear estabelecimentos onde se curem ou tratem 
tuberculosos, 

Os nossos. mais sinceros louvores a tão al- 
guista iniciativa, mas não basta para o triumpho 

'esta santa cruzada o curar só dos efeitos do 
mal, é preciso mais; é preciso atucalo na sua 
Origem, evitar quanto. possivel, sequer, o seu apr 
Parecimento, e se nisso se dispender o melhor 

“esse capital, se de dispender mesmo todo, para 
Poco mis de reto Ferá preciso, porque terá 
ipparecido o mal que se pretende curar. 
O canhão monstro que vomita a morte quando. 
explue à metealha mortitera, é inoffensivo e im- 
Potente quando não tem polvora. 

conclusões do dr. Albino Pacheco conduzem 

2 questão a este termo e se ousassemos acrescen- 
tar-lhes algum alvitre lembrariamos ainda, quanto 
Séria proveitoso que alem de maior desenvolvi 
mento das cosinhas economicas, se se estabeleces- 
Sem cooperativas de consumo dos generos alimen- 
tícios de primeira necessidade para o povo se 
Sbastocer em melhores condições hygicnicas e 
SEo iomicas, sem ser envenenado e roubado pelos 
Somierciantes do genero. é 
apMAs que vamos nós dizer! Lá vem a política, 
go, palitiquice, e mada se póde fazee porque os. 
Tães commerciantes pagam decima e teem, sobre 
tudo, voto ! O adoravel voto, cofre de Fandora 
“Que à poliiquica embala no seu regaço cum em- 


im parte, sendo certo que muitas dás ques 
aram por discutir, remileremos eua no. 
com as propostas apresentadas pela m 
approvadas por qeelamação. 

1250 congresso exprime o voto de que os 
“poderes. publicos. Faciltem o barateamento das. 


alimentos de 14 necessidade e, primeiro de todos, 
o da came, 4 

Congresso exprime o voto de que o go- 
verno Estabeleça uma scalisação ellectiva de &e- 
neços alimentícios no ponto de vista da sua so- 
phistificação, dando em Lisboa maior desenval- 
fimento tos servos do laboratorio municipal de 
Eygiene, sonretudo pela creação de agentes espe- 
es não medicos encarregados da fscalisação, 
dias outras cidades melhorando, no que for possi 
vel, os serviços correspondentes. 

5150 congresso elprime o voto de quo go: 
verno Taça entrar em prompta execução o regula- 
Tento (que se refere ao trabalho ds menores € 

s mulheres ná industria depois de devidamente 
simplificado. 

O congresso: considerando quanto é ne- 
ceséario conhecer de uma maneira exacta a mor 
talidade pela tica em Portugal, e considerando 


dros di 
rentes cidades do pais 

3820 congresio, conside 
culose mesenterica resulta de uma infecção pelo 
imenno E considerando que É necessto que 
to propuganda eficaz se steibe em dados pos 
úivos resolve enc Liga Nacional de Gorm- 
Pra de proceder a um inquérito rigoraso sobre as. 
relações que possa haver entre aquela doença e 

alimentação, parucularmente à alimentação la- 
Guea nos seus farios modos, 

Gu22'O congresso resolve encarregar. o nucleo 
da Guardo, do inquenito sobre as condições clima- 
téricas das úilerentes localidades do pais, que 
birsgam proprias para estação de isicom. 

TD conpresto, resolve encarregar 6 nucleo 
ue Portalegre da redacção d'um manual para uso 
dos enfermeiros. 

450 congresso resolve encarregar o mucieo 
de Vianna do Castelo da redacção dum manual 
de ygiene para as escolas primárias. 

“98 cbngresio resolve encarregar o nucleo 
de Braganço da redacção dum manual de hyxiene 
para as escolas secundárias. 


O TUMULO DO VISCONDE DK VALMOR 


Apresentamos hoje a nossos leitores a repro- 
queção. do projecto para, o tumulo do fallecido 
Visende, de! Valmór, projecto do architecto ar. 
Alvsro Machado, que obteve a primeira classif-. 
Cação, no concurão aberto entre os architectos 
portugueces, pelo Gremio Artístico, 

Como se sabe, foi o Gremio drtistico que, em. 
homenagem ao fallecido visconde de Valmor, que 
túnto. protejeu em vida as artes portuguezas é 
delas se embrou em suas ultimas disposições, 

“em nome dos artistas portu 
fuezes para dar publico testemunho de gradão 
A memoria do ilustre fallecido. 

À diseripção do projecto, approvado encontra 
mola ma «A Construcção Moderna» donde a 
Vanserevemos com a devida venia: 


constituido este projecto por dos alçado 
principal lateral, de dois córte, longitudinal e 
Cansversal; uma planta; projecção horisontal do 
Eimalo, é tres dos varios detalhes que compõem 
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Como se vê pelos cortes do projecto, o cru 
mento das duas navs determinou O atá com 
tral do monumento permitindo-lhe a passagem. 
da figura quadrada para a cireular, gerais ou 
base da abobada central do mesmo. 

Essa base ou cornija interior tem alem das mol- 
duras que a caracterisum pequenos motivos orma- 
mentaes consttuidos por pontas de diamantes de. 
múpmore de cór, É 5 

 Eympanos do quatro penditivos serão preco 
chidos com pintora a oleo intencionada pela de. 
coração bysantina, As faces internas das naves, 
Serão também decoradas com pinturaa oleo, cons- 
titxindo fundamentalmente à compoição allego- 
rias conformes com o assumpto, obedecendo, cla-. 
19 está, à mesma unidade e estylo da pintura dos 
pinditivos. 

Exicrnamente 9 monumento reproduz a con- 
textura incrior devidamente modiicud e applt 
cada de lórma a dar à linha e aspecto peral que. 
se observa nos alçados é prespectiva do presente. 
projecto. 

“omo pontos fundamentaes da decoração es- 
colheramse os angulos reimtrantos da base. 

São estes angulos consttuidos por agrupamen- 
tos de motivos architectonicos resaltados, orien- 
tados segundo as bisectrizes dos respectivos an-. 
gulos, e todos clles fundamentalmente decorados. 
por quatro estatua. 

Para O aspecto jéral do monumento contou-se 
na elaboração do projecto com a disposição. 
pecial de leitos e juncias, de fôrma a desmonato- 
Bisar as grandes superficles lisas; foi esta dispo- 
Sição a mais Inboriosa do projecto, vista que ha- 
vendo peças que simultaneamente pertencem à 
face interna e externa do monumento carecinm 
de ser tratadas por fórma que satislizessem aos 

is requisitos estheticos que al dispo- 
sição impunha 

à observação detalhada das referidas peças dis- 
pensa enquanto á intenção artistica que presidia 
á sua elaboração, mais detalhada discripção. 

Nesta conformidade e em vista da deficiencia 
de espaço de que dispômos, limitamos por aqui 
a breve nota dieriptiva do monumento cujo pro- 
jecto hoje publicâmos», 


O projecto assim como a direcção technica 
desta obra é como acima dissemos do sr, Alvaro. 
Machado que griuitamente se encarregou de 
tudo, 

Os modelos das esculpturas é outras ormamen- 
rações são tambem gratuitamente foitas por ar-/ 
vistas nacionais, gi 

A construcção da obra foi udjudicada am con- 
curso por 2429008000 réis ao sr. Antonio Moreira. 
Rato & Filhos. 
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Em 10 de abril, no iheatro da Rua dos Condes, 
em beneficia do asylo de Santa Eulalia, cantaram! 
Buliciofl, Leonardf e Theodorini; à primeira can- 
tou a slyrienne da opera Mignon, o Printemnps, de 
Gounod, e umas peleneras com uma quadra Sua 
em portuguez: a segunda a Avé Maru, de Suzzi, 
e a aria de Dolores, de Manzacchi; à terceira a 
lenda. Por bem, de M, Mancinelli, Representou-se 
dosé Palonso, farça em portuguez, de Gervásio Lo- 
bato, João da Camara é Lopes dê Mendonça, por. 
Theodorini, Amelia da Silveira, Jesuina, Taborda, 
Valle, João Rosa, Mello e Dias, |. 

Em 13 de abril, no salão da Trindade, em um 
con-erto da Real Academia de Amadores de M- 
sica, cantou Theodorini, em despedida, Aíme-moy 
mavurka de Chopia, a sipuíilia di opera Guraçm, 
de Bret, Les Papilons, de Post; Por bem, de M 
Fino Mancinelli, e a Paloma, Tocaram rebeca VÊ 
ctor Hussla e Elvira Peixoto harpa Maria Dom 
de Sousa Coutinho, piano. Alda Peixoto, 
cello Agostinho Franco. Fez os acompanhimentos 
ão piano o mrestro Sarti, 

"Nos mezes de abril e maio houve, no salão de 
baixo do theatro de S. Carlos, concertos de mm 
sica classica, por Victor Hussla, violino, Rey Col. 
Inço, piano, Elippe Duarte, violino. Alíredo Gazul, 
vióleta, Cunha é Silva, violoncelio. 

Em 4 de junho de 1801, faleceu o estimado 
maestro Angelo Frondoni, de cujos merecimentos 
já fallámos em um trabalho anterior; de um & 
raeter excentrico e sympathico, de uma franqueza 
Cltremamente rude, tinho 0 imésmo tempo im- 


int da da ada SC 


O OCCIDENTE 


O Reali Theatro de S. Carlos 


mensa paciencia para ensaiar ar- O tempo porém tinha feito gran- 
tias oh amadores, ainda, os mais des estragos na voz da cantora is- 


ignorantes; era incapaz de elogiar raelita, que apenas entrou em, 
O que achava mau ou vice-versa: uma recita, em 22 de novembro 
foi, por certo, esta apreciavel qua- de 1800, Voz estragada e desafi- 
lidade, ou virtude, de não mentir, nadas a antiga, extraordinaria € 
que lhe permittiu dizer à hora da perfeita, agilidade convertera-se 
morte, à sua filha, que terminava em incorrecta execução; o gesto 
a vida cam o sentimento de satis- semsabor e a aeção desastrada e 
cancata ; no 3: acto da opera cane 

tou Harris à valsa de Venzano. O 
publico que a princípio estivera 
apenas inquieto é buliçoso, rom- 
peu por fim, em medonho chariz 
Nesta mesma noite houve tam 
tem uma grande manifestação de 


fação, pelo modo porque tinha vi- 
vido. 

No mez de junho fez no theatro 
S. Carlos o lente José Julio Ro- 

drigues, conferencias sobre os Aço- 
res e Madeira, acompanhando as. 
com projecções por meio de luz 
electrica, sendo à entrada franca 
ao publico. 

Contava o theatro uma pleiade 
de bons artistas alguns já aqui ou- 
vidos, como Tamagno, Theodo- 
ink, Bulicioil, Menotti dos quaes 
já fallâmos. 

Helena Theodorini, que na se- 
unda epocha tinha desmerecido 
o publico lisbonense, obteve nes- 

te terceiro periodo, d 
um grande successo, Cantou, pela 
ra vez, a parte de dama li. 
no Grispino é la Comare, de 
Ricci, com extrema correcção é 
muita. graça, revelando assim ao 
público, do theatro de S. Carlos, 
ima nova face do seu talento. 
Teve ovações estrepitosas nesta 
opera, 


desagrado contra o maestro Back, 
ao qual foi por isso rescendida à 
escriptura. 

Nesta epocha rebentou em Por- 
tugal uma múltipla. crise. Havia 
muitos annos que o estado gastava 
mais do que recebia ; apesar das. 
receitas augmentarem sempre des- 
de 185, comtudo o augmento de À 
despezas ia sempre em um major 
crescendo ; como consequencia, um. | 


dei anal permanente, que a 
cala vez sendo imuia gorio,obri- 
Rova os. governos, que. nhó ques 
"iam deixar de pagar on vencimen: 
tos dos funcelonarios, ns, denpo- 


zas com muaterines, e o juro da. 
divida publica, a contrair cont 
tantemente emprestimos, para sal-, 


ntores novos para Lis- 
em especil menção, o 
tenor Gabriclesco, com uma bells 
alma voz, e cantor de merecimen- 
to, com" vasto reportario, é que 
dl dia. para dia rrunifantava pio- 
aressos artísticos; a dama Loeo- 
Bardi, muito formosa e esbélta, 
com bonita voz de soprano, e al: 
ma. no canto; o baryrono Devrié, 
cantor correcto da excola francera, 
eo baixo Ercolani, com voz tre! 
mula, mas ara Gomciencioso 

apareceu nesta. epocha, na 
opera inda dk Chamuunio, de Do- 
mlsottiy a já. conhecida cantora 
Laura Harris, que havia, com gran» 


dar o deficit, augmentando. pros 
gressivamente por esta fórma a die 
vida publica, sem equilibrar a4 fiz 
nanças ; o resultado fol uma criso 
finabeira apgravando-se de dia 
para dia 3 

Por multiplas e variadas circum- 
stancias, quasi todos os anos 08 
valores Uh importação excederam 
os da exportação. 

Em Portugal a industria é, em 
geral, pouco desenvolvida ; as mas 
terias primas, tendo na frente o 
ferro eo carvão, io de provenien= 
cia estrangeira, bem como grande 
numero de machinas e vtensilios. 
necessarios para as industrias do 


do aplauso, cantado no theatro. paiz. O meio portuguez muito fa 
de S, Carlos nas epochas de 1870 MMA LEONARDI eapto para imitar os esteangoiros, 
a iza, é que depois se havia des- é de si pouco invêntivo ; é do mar 
posado com um hebreu, seu & nifesta e vulgar prova, por todos. 
religionário, 7 os lados, e por toda à parte, em 
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ilhares de cousas, a m 
far no estrangeiro, especialmente em França 
daqui resulta a importação de milhares de ar- 
fixos, por necessidade, por moda, por gosto é por 
abro, & por toleima. 

a Ber QUO lado pesar de se tor repetido à 
facto é quê desde longo tempo. na maior parte 
dos annos a colheita dos cerenes não chega para 
Consumo. do pniz, sendo preciso importar do es 
Trangeiro, especialmente dos Estados Unidos, da 
usa e guiros paises do oriente, cerenes  fa- 
tinhas, o que representa alguns milhares de con- 
to de'despera, bu saida de dinheiro, Além disso 


a de copiar o que se 
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às doenças das vinhas, o mau fabrico ou adulte- 
Tação dos vinhos, teem prejudicado gravemente o 
Sommercio exterior dos vinhos. 

Resultou d'estas, e de outras circumstancias 
menos importante que Portgal eve qui tm” 
Pre, que pagar mais do que recebeu; a conseguem. 
ia Toi um deficit no movimento commercial é 
Portanto uma! crise economica, que se agaravou 
Sonstantemente, tomândo cardcter mais ou mer 
Dos agudo, conforme os invernos, com os acne 
Vendavaes e innundações, mais ou menos prejudi- 

atam as novidades agricolas annuaes. 

Se o estado recorra ao ouro estrangeiro, con- 
traindo, emprestimos em Inglaterra, França ou 
Alemanha, para, pagar 0 excesso das suas despe. 
2as, à contrhercio, pecortia do dinheiro do Brazil 
Para saldar O deficit economico. Ainda nesta por 
Cha não tinha tomado o incremento, que tomou 


depois, o movimento de exploração commercial 
de Portugal com a Arica. - 

Ao terças de Santa Crar, teem tido ha muitos 
anos o condão de atrair às habitantes do norte 
dE Boraugal que, desprovidos de fortuna, para ah 
ig procra do que não encon de 
a ºaneos tedm ido tentar, além do oceano, 
Ever, Por meio do trabalho, recursos para vive- 
Pons bafogados no fim da sua vida. Murtos s- 
Camibem rouitos por lá ficam : pordm, se são rã 
cool que voltam com grandes riqueras, que se 
a Wlamados, não poucos tem voltado com 
as "rialores” ou menores, ou apenas teme 


dindos; em todo o caso, a maior parte, que con- 
Segui "obter alguns bens, que lhe assegurem à 
via independente, trata Je regressar de todo à 
Patria, liquidando e transferindo para Portugal os 
do dapitaes; e d'aquelles que não podem liqui- 
dar tão depressa 0s seus capitaes, muitos não que- 
dem esperar, e voltam a este paiz, deixando lá os 
Dens, cujos rendimentos transferem para cá; de 
Rindo que capitaes e rendimentos, transferidos. 
para Portugal, teem sido uma das fontes não só 
Dara. occorrer ao desequilbrio ecanomico, mas 
himbem para alimentar a constituição de bancos. 
Companhias, as artes da construcção de cases, 
É Em geral o movimento commercial e industrial, 
Tanto em Lisboa como das provncias 

À” evolução do Brazil, de 1889, que estabele- 
ceu a republica no vasto territorio, outrora colo- 
Sia portgueza, seguida pela febre de syndicatos 


« especalações, trouxe grnds perturbações ao 
Fegimen economico d'aquelie grande pais, e, por 
cofsaquencia, oi fatal do relações commeicihes é 
figanetiras rm Portugal, sendo a grande baixa que 
Se produziu no cambio 'de um cifeito desastroso 
ore este pai ; as remesaas de ouro diminuira 
consideravcimente, de modo que tendo que se 
er com ouro de Portugal os pagamentos no es- 
Trangeira, começou este vi, ou exteiso, metal ter 
agios e portanto as libras esterlinas, a que no an 
Rê do ulimatum imglez (1890) os portuguezes cha- 
ram piratas, começaram a subir de valor e à 
Fetrairedrse, e” como consequencia veio a crise 
fanco de Portugal deixou de pagar 
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as notas de ouro, é, como consequencia, estabele 
cendo-se o panico no publica, este correu a trocar 
notas por prata, de modo que, ainda não eram 
decorridos tres “dias, já o governo auctorisava O 
Banco a não trocar notas, nem onro nem em 
prata! 

À subida do cambio sobre Paris é Londres, & 
mais praças da Europa, fez imediatamente dimi- 
nuir o commercio de importação, portanto di- 
mind à coceira das alfandegas: O estado comme 
nor receita, « com dificuldade derealisar empres- 
timos, fez redueções nos vencimentos dos fune- 
Eionários e nos juros de divida; como consequen- 
Cias immediatas de todas estas cousas, o Gom- 
mercio exterior e Interior diminui; a para 
São do commercio foi seguida da diminuição fa- 
Bril; donde resultou uma crise industrial e de tra 
lo: estas coisas, influindo-se todas reciprocamen- 
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te, dfgravaram-se umas ás outras; de modo que o 
sjateima detestavel de politica «administração dr 
jovernos que tEem estado á testa dos negocios de 
Portugal afeste meio seculo, apertado pelas cir- 
cumstancias políticas, financeiras e socines, que 
apontármos, e, pelo estado geral da Europa, deu- 
nós no anno da graça de 189t uma multipla crise 
financeira, economica, morietaria, commercial e 
industrial 1 

Deixando o Banco de Portugal de trocar as suas. 
notas, é claro que todos fugiam de as receber ten- 
do que dar troco em metal, o que trouxe graves. 
embaraços pela dificuldade de arranjar trocos, que 
só findaram quando o governo auctorisou o Ban- 
co a emitir notas pequenas até 500 réis. e fazen-, 
do elle próprio estampar na Casa da Moeda ce 
“duas de 100 é 50 réis. O povo aceertou, em geral, 
com a melhor vontade toda esta papelida ; o re. 
Kimen do papel estabeleceu-se sem difficuldade, e 
as metaes desappareceram da circulação, figura. 
do apenas no giro algurmas moedas de cobre de 
z0 e 10 réis, O que aliviou nesta parte a crise ia- 
terna no pais, 

Para atenuar, em parte, os effeitos da crise 19- 
dustrial, introduziram-se grandes alterações nas. 
pautas das alfandegas, augmentando consideravel- 
mente 0s direitos de muitos artigos de proceden- 
cin estrangeira, em beneficio ds fabricantes na- 
clones, é detrimento dos consumidores, especial- 
mente dos pobres, os quaes, como de costume, é 
que, pgaram as diferenças dos effatos da crise, 
tendo 6 publico que pagar por maior preço arti. 
porão peior qualidades abricados em Portuga, 
incluindo. até n'esse augmento os preços de al. 
guns medicamentos, artigos de vestuario, produ- 
tos alimenteios etc. 

+ Quando a crise tomou o caracter mais agudo, 
Já estava finda a epocha theatral em S. Carlos e 
Pagos os hanoraribs dos artistas estrangeiros, de 
modo que à crise pouco affctou então à au 

aihtração ; mas, como se vê pelo esboço que fire. 
hos, il Causas que a produziram, continuando em 
rande part a exercer a ua acção a crie ha 

forçosamente de se prolongar, é portanto o agio 
do ouro tornando mai elevadas as quantias a pa- 
gar aos artistas, 0 theatro ficou ameaçado grave. 
mênte, e a empreza desde logo sob uma crise. 
teatral, por então latente, mas que com effeito. 
dé múnifestou no únno seguinte, logo que o gover- 
no julkou dever cessar com as concessões extruor-. 
dinarios, a que não era obrigado, e a que durante. 
os ultimos annos habituara 0s empresarios, dando. 
em resultado, como veremos, a queda da em- 


preza. 
(Oontinnay Francisco da Fonseca Benevides. 
— mo — ! 
Casa do eminente orador sagrado 


Praneisco Raphael da Silveira Malhão 


A nossa gravura representa a modesta € 
tunada pa rua direita da villa d'Obidos, em que nas- 
ceu é morreu Francisco Raphael da Silveira M 
lho, notobilisimo posta e deslumbrante luminar 
do pulpito portuguer. 

Sempre conservou esta casa aquella modestis- 
sima apparencia entre as outras suas visinhas, que 
tambem não primam pela belleza das vistas, nem 
pelas suns exteriorídades. 

Dividida em acanhados compartimentos tinha 
em um d'ellos o egregio orador a sua bibliotheé 
o seu piano, à sua mea destudo, onde passava à. 
maior parte do tempo, já entregue á leitura dos. 
nossas classicos e escriptores contemporâneos. já 
dedicando-se á musica, da qual era cultor 
“dom quanto lhe res 

om quanto lhe restasse pequeno espaço, era 
neste gabinete que recebia duma manera ip 
vante é delicada todas as pessoas. que o procura- 
vam, sem distinção de classe, intimas e não i 
mas. 

Foi alii que recebeu as visitas dos illustres es- 
tadistas, Ródrigo da Fonseca Magalhães José da 
Silva Mendes Leal, João Gualberto de Barros e 
Cunha, a do grande reformador da Real Casa 
Pia de' Lisboa, José Maria Euges 
iloutros vultos políticos do pai 
mas, vezes a do insigne folhetinista, Julio Cesar 
Muchado, que nos seus escriptos pôz em eviden- 
cia e em relevo os varindos conhecimentos, com 
que elle enriquecia a sua animada converiação, 
sobre os assumptos ainda os mais ligeiros, reves- 
tindo.os, como era seu costume, d'espirituosos di- 
tos, pora lhes dar maior realce, « imprimir-lhes 
accentuádo interesse, com que muito se com- 

azia. 
"amava, como poucos, o seu torrão natal Ja- 
mois 0 abundonou. Se o dominava aquelle sem 
mento d'aífecto que prende o coração humano ao 


Jar domestico, não o preocupava menos a educa: 
ção litteraria dos seus conterrancos. Movido por 
tão louvaveis impulsos iniciou com desvelada e in- 
toligente solicitude o derramamento da intrue- 
são; é fêl.o com tão bons auspícios que em um pe. 
Fiodo são muito longo da sua via, posto que df 
tado de revoltas e luctas implacaveis, nos deu vu 
lista de discipalos que muito honraram o seu abali- 
sado preceptor, — um dos mais pujantes e pere- 
grinos talentos da nossa terra. 

Lembraremos, entre outros cavalheiros, Paulo 
Romeiro da Fonseca, orador é parlamentar dis- 
tincto, seu irmião Francisco Romeiro da Fonseca, 
abastado proprietario, do. Sanguinhal, Joaquim 
Maria da Silva Freire, mavioso poeta e proprieta- 
rio, Miguel Capistrano d'Amorim, já alles, € 
José Paulo Garcia da Costa Penucho, funceiona- 
rio muito habil, que aínda vive 

Por este acto do mais estreme patriotismo e de 
esmerado culto ás letras creou novas esperantas e 
um decidido incitamento ao estudo com o que 
“puto e isonpcavy assim como nos ornece aum. 

nte margem para bem merecidos elogios a carta 

e dirigio em 27 de março de Y86o a Antonio 

*eliciano de Castilho, em phrase eloquente e ex- 
pressiva, 

Eis 05 seus principaes trechos, inexcedíveis de 
sinceridade: — aNunca fui n'esta terra, (Obidos), 
o que poile ser um padte : parocho, juiz d'irman 
dades provedor da Misericórdia, atos 

aAlém d'alguns artigos, e poesias fugitivas pe. 
Jos jornaes, só imprimi alguns sermões, uns Serões 
de Aldeia é uma Aldeia Christã, da qual sómente. 
publiquei a primeira parte, e perdi as outras que 
dá vinha preparadas. 

«Eis aqui o que tinha a dizer, é á paridade! 

«As muitas enfermidades que tenho sofírido tor- 
naram-me uma velhice prematura. O tempo de 
minha vida militante estã passado. Agora slum 


cos elas não sonego nada 
“bege inventario já nos oceuplmos niestá afto- 
vistas em 03 1 769 e 706. Mas como nox fitame 
à descrição or ia de neuimvel valor 
vamos completal-a, em rapido escorço. 

DA escolha das ires flores: posninio am qua- 
vas oetosvlabas cheio de tanta suavidade e tle- 
Raneia, que um dos sei prediletos am 
pabiceno Panorama nh m8 de a 
qro 

“LA morte do pintasilgo, poemeto dedicado a 
vg tenha das Feações di Ioludavel poeta 

tracção intrucivo, pag. 14) 

e cmamaron see ga o talodão Pau 
mo, Diario do 


lo Romeiro da 


fonseca publicai 


illustre finado, nomem de costumes exemplares. 
& muito distincto nas letras, sabendo, como pou- 
cos, honrar e ilustrar o nobre ministerio de re- 
presentante da nação. 

“As cias e ruga senil, Nota appensa à traducção 
dos Fustos de Ovídio por A. Feliciano de Casti- 
lho,—(tom ll, pag. 197 a 200),— bellas paginas 
em que o profundo escriptor Padre Malhão, com. 
todo o ascendente do seu gênio presta fervoroso 
culto à voz do passado, thesouro de longas e cus- 
tosas experiencias, conjogando-o, em todas as suas. 
manifestações, com o opulento colorido, que lhe 
imprime 9 Sulmonense. 

alem d'estas preciosidades tem algumas peças. 
musicaes de subido merecimento. 

Sendo um pianista eximio € com 
lento revelou-se-nos, com extrao 


Sântissimo, faltado o o 
fóra, a pedido do Prjor a. 
Pedro, 

festa O organist egreja, o dr. Guilherme 
José Furtado, desembargador da Camara Pai 
Shal, com quem o Prior de ha muito não es 
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de perfeito accórdo, não fez demorar, em cumpei- 
mento de sua palava, esta substituição, indo ele 
mesmo tocar o orgão, pelo que foi muito félicitado 
e cordealmente ahraçado, 

Foi uma das festas mais brilhantes e duma. 
enorme concorrencia de feis, 

às aptidões d'este incomparavel sacerdote eram. 
complexas e variadas, Desenhava e pintava udmie 
ravelmente. Em tudo manifestava os prodigiosos 
recursos do seu felicissimo engenho. 

Como orador f6i uma das maiores individuali- 
udes que Portugal, no seculo XIX, produatu na 
oratoria sagrada. 

Em toda a parte, e principolmente nas festivie 
dades que se celebravam nos arredores da sus 
Thebaida, aonde ia, não pelo interesse que podes- 
so auferir; mas porque tinha em grande conta o lu- 
Zimento da festa e a devoção dos fieis, à mages 
tosa presença do eminentissimo orador é 0 feu 
verbo eloquente tinha em si 0 extraordinario pos 
der de tornar ainda mais apparatosas as solem 
nidades, 

Sabendo que nas povoações ruraes eram feitas 
estas festividades pelo producto das esmolas em 
generos, ou em dinheiro, e pela venda das offer- 
tas que erum conduzidas procissionalmento. ao 
templo, não houve logar em que não deixasse pé-. 
gadas da sua devoção. 

Ha um facto que nitidamente nos mostra o 
quanto por clle eram avaliadas as dificuldades: 
imanceiras com que muit 
promotores das festas, 

No logar da Dagorda, onde foi p=égar na festi 
vidade de Santo Antonio, que, n aquele tampa, 
se fez com desusado uppárao a ponto de e té 


duma pequena casa, de construcção simples, é de 
terra de cultivo, denominada Tapa Regueirar-, 
aitundo, nom logar muito pitoresco, proximo dá 
Vilin "Obidos, — propriedade que pelo seu local. 
« pela salubridade, 4os seus ares lhe proporcio- 
nou momentos muito agradaveis, & nos Uitimios. 
no» da sua vida, um sv lniivo os seus sof- 

imentos. 

Mereceu-lhe este retiro os mais incessantos. 
cuidados: e com tanta persistencia o frequenta. 

que elle, com mivita graça, dizia: aque os seus. 
amigos, por cérto, lhe chamariam o Magico do. 
Tapa Regueiros mas antecipadamente darelhes-hin 
noticias suas assignando-se com este titulo, com: 
à adopção do qual certamente não perigará à fr 


da d 
Por todas as paginas de sua obra se manife-ta, 
diam modo irrefragave), a elevação moral do seu 


caracter, assim como se mantem viva a 
suas virtudes, 


«A virtude louvado vive e cresce 
E o louvor altos casos persundes 


A. Ribeiro, 


Poemas Lusitanos, 


Fomos prato sega o respeito 
veneração que Miguel Capis "Amor FO 
Tenava & virtude e ao saber dum dos homens 
mais distinctos da sua terra, ao seu mestre, pois 
que dominado por este sentimento nobre e lovan- 
tado, e sob o influxo do poder que tinha 
auctoridade administrativa, conseguiu que. 
mação do cadaver deste virtuoso sacerdote se 
zesse à entrada da Egreja de S. Pedro, em cam 

aza, para memorar o local da sua ultima jazida, 
ue tantas vezes, em vida, pisou, como beneficia- 
lo, e para evitar qualquer acto menos reflectido 

“dos seus restos mortaes, 
preglras virtudes ste glorioso 
orador; e para perduravel memo- 
joso nome abra-se RE 
pção esta compa, e, em acquida, como já 
tivemos oecasião de lembrar, seja embutida na 
fachada da é bitou, uma lapide 

ipção da da 
o 


com a inseri do seu nascimento 
morte fazendo-se, em poucos traços, o esboça 


elogitivo eme nal ui, que, elos sue 
randes exemplos de abnegação é abruismo, se 
impõe do oniemogêns de tódos os filhos da mui 
nobre é sempre leal Vila d'Obidos. 


É este q seu mois excelso brazão. 


Lino J. F. da Costa. 
— ne — 


O INVERNO DE 1900-1 


ando, no artigo referente ao eixo de 1900 
dissemos Que a suavidade da temperatura durânie 
à Sião alva Tara prever Um ivero ii & 
goroSo, não nos engundrmos 
“O inverno de 190051 Toi, com efeito, abundante 
quer em frios, quer em chuvas. O começo do an- 
o apmunlov sb, porém com um tempo magnt. 
co, dando SL ur ceu sem nuvens o qual 
Nobmimoncos com umatemperatura ea! 14 
êm 1323 de anel). à 
Dn dl slha 44,0 tempo começou refres 
“cando gemivelmente, dando principio a um per 


o chuvoso, embota de curta duração e pouca 
Iiensidade, até 111.À parir deste da, tempo 
Conservouito Irrególar, com chuvas de 15 a 17,6 


sobretudo em os atingindo messe dia a liora 
Pluviometrica 358% p. Tendo rondido o vento para 
hordoste em 29, ielhorou de novo tempo; O 
Qual se conservou sempre fivo, com vênto varia. 
Vel de NE para NW até no dio 50, em que houve 
Viração para o WoW, notindo-se um abaiximento 
enoime" de” remperaiura, sobretudo em 31, cuja 
axa observada messe dia, fal de 776 e à mi: 
lima de ar9, um dos dido dê mai fio, de todo 
Sinverno, Alêm da temperatura baixa Jesse di 
A chuva que cala insistentamente ainda mais in 
Comodo tramseunte. Parecia mais um (em, 
Pô proprio. Jos elias do norte do que do nosso 
Di denominado, por inveja, pelos trancexes, le 
O Papi du soleil Ã 

Megámos a Fevereiro que se annuncioutristo- 


nho e Írio, ta como o fim do seu antecessor. 
em que a minima thermometrica 


Eis os 


desceu nbuixo de 5º: 
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As maximas foram egualmente baixas. Às me- 
Nores foram * 


Em 1 us3—em à 
* qioD» 5 
» Ba q 
Vaso ab 
DOAB gg md 
"a 


7o= » ai 


Em todo o mez houve 17 dias de chuva que pro- 
luziram 1035. 
Os dias de múior chuva foram: 


Em 


Os ventos predominantes foram: De 1 a Given: 
tos do SW, de 6 a tt do NN 

14430, do NE, em at do SW, 
E 


Sd NE” e 46, do NW é em 27 eat, entre 
SW e NW. 
DO A tempo 
1883, uma das am 
dissemos, de oº8. as tis 
Jesde “1896. que 0 thermometro não aceusava 
nr mão, dna Meroperatur tão baixa (em 
laneiro 14 min. 013). 
obMtante & mer de Março, o estado do tem 
em Lisboa, o seguinte: Até 3, foram notadas 
Reidanas chuvas vindas do NW À partir este 
ia, porém, os primeiros indícios da primavera 
múnilestaram-te com alta sensivel de temperatura 
E Vento do quadrante NE, de 4 a 6. As maximas 
agrada nes io folamreopesuvamente de 
16h, t9e9 é 1ón7. 

Em Vistude di variação do vento para o NW, 
houve de 7 q o, algumas chuvas e relampagos, 
tendo as trdvoadas tomado maior incremento no 
Noite do pais sobretudo na Guarda e Serra da Es- 
trello, one, esses dias, cobiu chuva torrencial. 

43 a 13, voltaram ainda alguns frios que per- 
geram, embora com menor intensidade, du- 
Fante todo O periodo chuvoso de 14 à 22, em que 


atra mara de todo o mez oi de 
a bai) e a minima, como 


e 


se registaram, em todo Jo paiz, chovas extrema- 
mente abundantes e trovoadas. 
Durante este periodo, as maximas thermome- 
aricas oscillaram sempre entre 12º é 15, infério- 
rmal. É 
em que se registou maior quantidade 
foras 
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Diaqui se deprehende que só quatro 
qurante um periodo de vinte annos, foram mais 
Higorosos No que este. É preciso, no Emtanto, no- 
Taio que se compararmos o mez de Fevereiro d'este. 
Ano (1a dias (em que o thermometro baixou a 
mentos de 5º) com todos os outros do mesmo pe- 
Fiodo, s6 no anão de 1887-8 é que este numero 


oi maior. 
“No javemo do 18845, em gue houve denato 
al se esmperatura inferior a 3, o rigor dos 
dis dê am Taneiro. Darante o inverno de 1 

SS maximos 

Cet a principios, de Janeiro, embora se pro. 
febre Belo mez de Março. Em 1t$go-1, 6 
Penatima fox em Janeiro. 


“As chuvas durante o primeiro trimestre de 1901 
foram também abundantes. — Ê 
Durante este periodo cabiram, em milimetros 


Em Janeiro... 1098 
» Fevereiro. 1035 
» Março... 143 

Err 


No anno de 1960, registou-se no pluyiometro 
do observatorio Bo Luiz y ; 


Em Janeiro 
» Fevereii 
> Março..o 


A mas em 1904 ú 
rob 


- A quantidade de chuva que cabia, durante o 
inverno. passado, é egual a metade da media an- 
nal da chuva cabida em Lisb 


Ki Antonio À. O. Machado. 


FA SUSTENIDO 


A lphonno Kier 
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Hoje, disse o Barão, tenho quanto na moci- 
dude desejei, dinheiro, honras, poder... é maços. 
me! Perdi, perdi irevocalmente o que quer que 
Seja sem nome, certa aptidão para a ventura que 
já dentro em mim no sinto; de sorte que, inve-. 
Jado por tantos desde tantos anos, nenhuns imo- 
mentos tive tão felizes, de tão puro goto é tão. 
“completo, cumo o que me trouxe a lembrança tio 
verdadeira de tinhas dóres passadas... Oh! que 
bella edade | acerescentou suspirando, em que até 
as mais crueis. agonias leem encanto e poesia c 
os mais pungitivos desgostos teem à sua volupiua- 
sidade, que assim sua lembrança ainda hoje nos. 
arranca iagrimas | 

Onde está a ventura facil da minha vida que 
foi? essu ventura cuja causa dentro em mim 
rava, tão completa na minha primeira infancia, 
quatido andava atraz, das borboletas no sanfeno 
cbr de rosa e nas Jurernas roxas? 

Depois à amarga volupivosidade dos primeiros 
symptomas do amor, formosa estação da vidayam. 
que, como llazes na primavera, a úlma oreste 
exhála uma atmosphera de felicidade! : 

E) mim Uma riqueza, o s0l, a etva sobre 
que me estendia preguiçoso, 4 beira do Rheno, 
sob os salgueiros azulado; uma riguêza o ar em 
que me vessedentava com sensunlidade; uniam- 
Se-me corpo é alma à nobre € imponente harmo- 
mia da natureza, de que apenas ouvinte agora sou 

E como então tambem eu era prande e nobroy 
e Vinha uma alm e elevada 

Quem sou eu hoje?.. que faço... nonde vou? 

Dei cabo da vida é da saude para ser rico e ro- 
dear-me de todas as maravilhas do luxo, 


inha vida ou socego. Nio 
vejo fio para onde caminhe, Sou rico, poderoso, 
invejado;, tenho exaciamente 0 numero de ami. 
gos e de inimigos que é preciso. Nada mais tenho 
à fazer. 

Por uns inst 
continuou, fol 
rêra 


nes ainda esteve absorto, depois 
ando os cadernos que percor- 


o, não atormentarei a minha vida para 
conquistar o que, bem o sinto, nenhuma alegria 
me póde já trazer. ê 

Não! não! ha muito que não era tão feliz como. 
agora, no reler estas notas. 

“A manha irei evocar lembranças, revendo o ro- 
chedo de Loreley, Ober. Wesel com seus campa- 
narios gigantes, € o Rheno cujas ondas muito jun- 
tas tão rapidamente levavam o méu barco. : 

E o valle formoso rodeado de rochedos cujos 

m o nome de Branca, é 


eccas tanta vez repeti 
RO cume as mortas antigas onde o, vento ba 
à verdura sombria; tudo isso irei ver, e 

em que lui merecnano e a casa onde Branca 


O OCIDENTE 


CASA ONDE NASCEU O ORADOR MALHÃO EM OBIDOS 
(Desenho do natural pelo dr. José A. Sousa) 


x 


No dia seguinte, Conrado avisou que estaria. 
fôra. umas vinte e quatro horas, E nunca mais 


Já não havia a casa de Branca e outras haviam 
sido edificadas no mesmo sítio, 

Mas 6 que elle tornou a achar foi o valle n'a- 
queila rocha, onde à tarde, ús vezes, se avistava. 
com Branc 

Chamou-, o os eccos repetiram-Jhe o nome; 
mas olhou tm volta com medo nho fossem obs 

o, Já não estava na edade em que se cuida 6 
mundo e toda à natureza interessados pelas nos- 

alegrias ou dôres, em que se cuida que tudo 
que nos enche o toração deve por 
todos ser respeitado, em que se vive no 
meio d'um meio fctleio de que nos jul- 
amos centro, 

Quiz sósinho descer o; Rheno num 
barco, por-defronte d'aquelles rochedos, 


um pé e, olhando para baixo, à abyss 
o que Va a aropalideçto 

—Não importa, disse; aqui me deixo 
fear, 

Uma manhã, passando 4 beira do rio, 
chegou a um sitio, d'onde, n'um relance. 
áolhos, podia ver todos 05 logares que 
lhe insplravam saudades; atrávestol o 
rio e, dois dia pertencia-lhe 
uma bella propriedade, restos do velho 
dolar do Sencaberg, 


xr 


s o que se conta do velho solar de 
Schenberg: 

Nos tempos da cavallaria havia n'aquel- 
le solar sete irmãs de rara formosura, 
chamadas às sete condessas. 

De todas as partes do mundo che 
“vam barões, condes, conselheiros e fid 
gos, que vinham adiniral-as, procurando 
Eid ga cóeto e obter de qualquer 
d'ellas um olhar favoravel. Eram tudo 


tomeios e festas. As irmãs não pensavam senão 
em divertir-se e por seus artifícios prender junto 
d'ellas os cavalheiros, que tanto porfiavam por 
agradal-as. À todos davam esperanças e cada pre- 
têndente se julgava mais feliz que seus rivaes. 

Mas 0 accordo pouco durou: desavieram-se os 
cavalleiros, combateram uns com outros, e folhor- 
rivel a matança. No dia seguinte as sete condes- 
sas desapareceram e não voltaram; mas no Rhe- 
no perto de Ober Wesel, appareceram pela pri- 
meira vez sere escolhos, que as vagas ora desmu- 
davam, ora enchiom de espuma, Eram as sete ir- 
s que Loreley, a fada do rio, havia transfor- 
mado em pedras, 

Quem tiver duvidas sobre a tradição vá vêr as 
pedras que lá estão aínda, Olhem que a maior 
fer das coisas em que acreditamos ndo veem me 
hor rasto de ser. 


xuir 


Mal assignou o contracto de compra, Jogo o 
Barão percebeu que tinha feito uma asneira 

Não era no sítio que o sedusira que elle devia. 
de morar; era defronte para poder vel-o, era nas 


GENERAL WENCESLAU TELLES 


FALECIDO EM 15 DO CORRENTE 


rochas nuas de que Ober-Wesel e avistava per- 
Fitament o Fochedo & que a alúia ae entoso 
tava e 4 folhagem movedica que o rochedo havia 
ecoa Es mez o junho. N 

Durante alguns dias, continuou em sous pas- 
s<los Pes arFeres: ima um horroroso canção 
xo velhe provar que perdêra mais do que por 
ava. Lembron-se Então de juntar ho retinto do 
mesmo Parque todos Os geo monumentos. 

Lembrou-se da casa de Branco, desenhou a 
lana € mandau-a construir; lembrou-se tom- 
em do taboleiro de rea que. bavia defronta 
da port € mandou o jardineiro que feese um 
Podia também pilar malmequeres e as. 
taes lorinhas. azves; não esqueceu as noguelras 
detras das quaes se atrevêra a apertar a mão de 
Branca. 

E tambem miosots. 


XIV, 


Quanta, vez, quando, em manhã de outomno, 
sabe tão bem passear pelo campo, de espingarda. 
ao hombro, avistamos no horisonte um lago im 
menso! Continuamos a andar e, chegando ao ponto: 
em que vimos o lago, caminhando sobre à relva, 
só vemos uns vapores que exhala à terra; mai 
longe, se olhamos para traz, tornamos q ver 0 Ja- 
go Com sua superficie sem Uma ruga. 

E assim a vida. Morria-se de desespero, quando 
se descobre que quanto se tomou para alvo de. 
pensamentos, desejos, sonhos, não existe ou nio. 
& mais que nevoeiro, a que dá formas fantasticas 
a distancia, Mas, como é preciso andar, porqui 86 
é arrastado pela vida, vem tempo em que, voltan- 
do-se a gente, tora a ver os mesmos prestigios, 
é, até ao cabo do caminho, vai-se deitando de 
têmpos à tempos um olhar de adeus para o que so 
julgou ter possuido; nisto se resume a vida no 

ue da não é, no que já não é — desejos e sau- 

Iades. 

Por isso com que afinco nos agarramos ds mi- 
nimas lembranças ! Que influencia conservam so 
bre nossa alma uma melodia pllida para os ou- 
tro Certos aspectos do cto, a Hor que outros pi 
sam aos pés, cheios de indifferança 

sto lhes explicará simultaneamente a mania. 
que deu em Conrado e o nosso porfiar em falar. 
mos d'essas florinhas de peralas azues como 0. 
eéo pallido, de folhas de verde-escuro, que cres- 
cem á beira dos tanques e dos rios 6 que, com o 
pésito n'agua, seguem o movimento dos pequeni- 
nas vagas que o menor sopro do vento empurra. 
para à margem. 


(Gontinia,) 


TESS 
NECROLOGIA 
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A morte poupou-o nos inhospitos cli- 
mas de Africa para o derrubar agora, no 
seio da familia quando parecia escapo da 
doença que o acommetteru, Ainda não 
avi muito que chegara de Mocambiz 
que, para onde partira, em setembro do 
anno passado, commandando a expedi- 
dão militar que foi reforçar a guarnição 

"aquella provincia, em consequencia da 
guerra do Transvaal, 

Foi esta uma das commissões mais 
importantes que desempenhou na sita 
carreira militar, alem de outras, de que 
mencionaremos a de commandante da 
Escola Pratica de infanteria, em Mafra. 

Wenceslau José de Sousa Telles, nas- 
ceu a 51 de agosto de 1837 é sentou 
praça em 1 de agosto de 1851, sendo 
promovido a alferes de infantéria em 
março de 1861, seguindo. postos, n 
mesma arma até o de gencral de 
gada a que foi promovido em a5 de 
maio de lgoo, 

Espirito muito illustrado, foi escri- 
ptor distincto, deixando muitos escri- 
Pros seus sobre assumptos militares em. 
revistas da especialidade 

Além de varias distineções honorificas. 
que lhe foram conferidas, cra ajudante 
de campo honorário d'Erei D. Carlos. 
Ultimamente commandava uma das bri- 
gadas da divisão militar de Lisboa, 

A morte do general Wenceslau 'Tel- 
Jes, foi uma grande perda para o exer. 
sito portuguez de que elle era um dos 
seus mais distinctos ornamentos, 


